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Resumo – Brachiaria humidicola (sin. Urochloa humidicola) é uma espécie 
de gramínea forrageira estolonífera, de grande importância para sistemas 
de produção pecuária a pasto, devido à sua maior cobertura do solo e per-
sistência quando cultivada em solos de baixa permeabilidade e sujeitos ao 
encharcamento temporário. Porém, apresenta maior difi culdade na implanta-
ção das pastagens, pelo elevado custo e dormência das sementes. Há forte 
demanda por cultivares com alta produtividade de sementes e tolerância ao 
encharcamento temporário do solo, para uso em pastagens no trópico úmi-
do. Este trabalho teve como objetivo avaliar e selecionar genótipos de B. 
humidicola com elevado potencial forrageiro quando cultivados em solo com 
drenagem defi ciente. Foram avaliados dez genótipos pré-selecionados para 
maior produtividade de sementes e três cultivares, Comum, Llanero e BRS 
Tupi, como testemunhas. O experimento foi conduzido em Rio Branco, AC, 
em delineamento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições. 
Foram avaliadas: produtividade de matéria seca, cobertura do solo, altura da 
planta, valor nutritivo e respostas à incidência de cigarrinhas-das-pastagens. 
Foi estabelecido um índice de seleção de Soma de Postos modifi cado, ba-
seado nos valores genotípicos preditos para produtividade de matéria seca 
e cobertura do solo. Verifi cou-se que três genótipos são superiores às culti-
vares Comum, Llanero e BRS Tupi: Hum_H, Hum_G e Hum_J. Os genótipos 
superiores pelo índice de seleção Hum_H e Hum_G também estão entre os 
de maior produtividade de sementes. Com base neste estudo, foram selecio-
nados genótipos promissores, candidatos a novas cultivares, que devem ser 
avaliados sob pastejo para obtenção da resposta animal..

Termos para indexação: Urochloa humidicola, cv. Comum, cv. Llanero, cv. 
BRS Tupi, melhoramento de forrageiras, tolerância ao encharcamento.

Selection of Brachiaria humidicola genotypes evaluated in 
soil with poor drainage

Abstract – Brachiaria humidicola (syn. Urochloa humidicola) is a stoloniferous 
forage grass of great importance for pasture-based livestock production 
systems, due to its greater ground cover and persistence when grown in 
low permeability soils subject to temporary waterlogging. However, it is more 
diffi  cult to establish, due to the high seed cost and dormancy. There is a strong 
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demand for cultivars with high seed productivity and 
tolerance to temporary soil waterlogging, for use as 
pastures in the humid tropics. This work aimed to 
evaluate and select genotypes of B. humidicola with 
high forage potential when grown in soils with poor 
drainage. Ten genotypes, pre-selected for greater 
seed productivity, and three cultivars, Comum, 
Llanero and BRS Tupi, as checks, were evaluated. 
The trial was conducted in Rio Branco, AC, in a 
randomized block design with four replications. Dry 
matter yield, ground cover, plant height, nutritional 
value and responses to incidence of spittlebugs 
were evaluated. A modified rank summation 
selection index was established, based on predicted 
genotypic values for dry matter yield and ground 
cover. It was found that three genotypes are 
superior to the cultivars Comum, Llanero and BRS 
Tupi: Hum_H, Hum_G and Hum_J. The superior 
genotypes according to the selection index, Hum_H 
and Hum_G, are also among those with the highest 
seed productivity. Based on this study, promising 
genotypes were selected as candidates for new 
cultivars, which should be evaluated under grazing 
to obtain animal response.

Index terms: Urochloa humidicola, cv. Comum, cv. 
Llanero, cv. BRS Tupi, forage breeding, waterlogging 
tolerance.

Introdução
Brachiaria humidicola (sin. Urochloa humidicola) 

é uma espécie de gramínea forrageira estolonífera, 
originária da África. A primeira liberação comercial 
desta espécie ocorreu em 1980, na Austrália, pelo 
lançamento da cultivar Tully (Keller-Grein et al., 
1996), sendo provavelmente, o mesmo genótipo 
cultivado na América tropical e registrado no Bra-
sil como cultivar Comum, em 2000 (MAPA, 2024a). 
Registros, porém, apontam que B. humidicola foi 
introduzida no Brasil por volta da década de 1970, 
sendo plantada inicialmente na região Norte do país 
(Dias-Filho, 2019).

Em levantamento recente realizado pela Em-
brapa por meio de questionário (Santos; Euclides, 
2022), 18% dos respondentes declararam utilizar B. 
humidicola cv. Comum, sendo maiores os percen-
tuais observados no Bioma Amazônia (47%) e Cer-
rado (20%). No estado do Acre, especificamente, 
estima-se que o uso dessa cultivar seja ainda maior, 
onde 58,1% dos produtores entrevistados declara-
ram tê-la plantada em suas propriedades, sendo a 
segunda cultivar mais citada, ficando atrás somente 
da Brachiaria brizantha (sin. Urochloa brizantha) cv. 
Xaraés com 79,7% (Andrade et al., 2024).

Sua importância para os sistemas de produção 
pecuária também pode ser verificada pela área inscrita 
anualmente para produção de sementes das cultiva-
res registradas (MAPA, 2024b). Na safra 2023/2024, 
a área inscrita para produção de sementes de B. hu-
midicola representou 12,4% de todas as cultivares de 
Brachiaria, sendo a da cv. Comum a terceira maior, 
representada por cerca de 23 mil hectares. A cultivar 
BRS Tupi, embora apresente excelente desempenho 
agronômico e resposta animal (Martins et al., 2013), 
não possui produção comercial de sementes. Por sua 
vez, a cultivar Llanero, com aproximadamente 7 mil 
hectares de área inscrita para produção de sementes, 
é menos representativa e apresenta menor longevida-
de em sistemas de produção a pasto, principalmente 
pela sua menor tolerância ao encharcamento do solo 
(Keller-Grein et al., 1996; Tonato et al., 2019) e pelo 
seu porte mais ereto, com menor capacidade de en-
raizamento dos estolões (Valle et al., 2022), que pre-
dispõe ao aumento de plantas invasoras na pastagem.

B. humidicola cv. Comum se destaca pela alta 
agressividade e capacidade de cobertura do solo, 
mesmo em solos mal drenados, sujeitos ao enchar-
camento temporário. Vem sendo recomendada como 
opção forrageira à B. brizantha cv. Marandu, em regi-
ões de ocorrência da síndrome da morte do braquia-
rão (SMB) (Barbosa, 2006). Estima-se que a área an-
tropizada sujeita à degradação da pastagem causada 
pela SMB na Amazônia Legal seja de, no mínimo, 
19,3 milhões de hectares (Assis et al., 2023), sendo 
escassas as opções forrageiras recomendadas para 
essas regiões que sejam propagadas por sementes, 
adaptadas a solos de baixa fertilidade e com boa tole-
rância às cigarrinhas-das-pastagens, características 
essas também encontradas na B. humidicola (Valle 
et al., 2022). Por outro lado, possui valor nutritivo 
mais baixo quando comparada a outras forrageiras. 
Sua maior limitação, porém, reside no alto custo das 
sementes, que usualmente apresentam elevada dor-
mência (Souza et al., 2016), ocasionando maior risco 
na implantação das pastagens.

Diante da importância da espécie para a pro-
dução animal a pasto e, em especial, para regiões 
sujeitas ao encharcamento temporário do solo, a 
Embrapa vem buscando o desenvolvimento de cul-
tivares de B. humidicola com elevado potencial for-
rageiro associado à maior produtividade de semen-
tes, que poderão contribuir para redução do custo 
da semente no mercado, facilitando a adoção desta 
tecnologia pelos produtores rurais.

Este trabalho teve como objetivo avaliar e sele-
cionar genótipos de B. humidicola com elevado po-
tencial forrageiro quando cultivados em solo com dre-
nagem deficiente, em região de elevada precipitação.
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Pecuária (MAPA, 2024c), que definiu os requisitos 
mínimos para a realização de ensaios de valor de 
cultivo e uso de espécies de Brachiaria (sin. Uro-
chloa), inclusive de B. humidicola. Foram avaliadas 
as seguintes características, antes de cada corte:

1.	 Cobertura do solo (%): estimativa visual da 
área de solo coberta pela forrageira;

2.	 Altura média da planta (cm): medição da 
altura da planta em três pontos distintos dentro da 
parcela;

3.	 Número de massas de espuma: contagem 
das massas de espuma de cigarrinhas-das-pasta-
gens em dois pontos da parcela, utilizando-se um 
quadrado de 0,25 m de lado, estimando o nível de 
infestação pelo inseto-praga;

4.	 Nível de dano causado por cigarrinhas-das
-pastagens (notas de 1 a 5): ausência de dano ou 
dano muito leve (1); dano leve (2); dano moderado 
(3); dano severo (4); dano muito severo (5);

5.	 Produção anual de matéria seca total e de 
folhas (lâmina foliar) (kg ha-1), no período das águas 
e no período seco, separadamente;

6.	 Teores de proteína bruta (PB, % na matéria 
seca), fibra em detergente neutro (FDN, % na maté-
ria seca) e digestibilidade in vitro da matéria orgâni-
ca (DIVMO, % na matéria seca) na massa total e na 
massa de folhas, no período das águas e no período 
da seca, separadamente.

Material e métodos
Foram avaliados 13 genótipos de B. humidicola 

em delineamento de blocos ao acaso com quatro re-
petições, em Rio Branco, AC. Dez genótipos foram 
selecionados para esta avaliação por apresenta-
rem elevada produtividade de sementes em Campo 
Grande, MS (Silva, 2023) quando comparados com 
B. humidicola cv. Comum. Adicionalmente, foram 
avaliadas as cultivares Comum, Llanero e BRS Tupi, 
sendo a cv. Comum considerada como referência 
para fins de seleção de genótipos superiores.

A área para implantação do experimento, locali-
zada no Campo Experimental da Embrapa Acre (al-
titude de 165 m; latitude de 10°01’35” S; e longitude 
de 67°41’29” O, bioma Amazônia), foi selecionada 
em função de sua característica de má drenagem 
natural, em solo classificado como Plintossolo hápli-
co Ta distrófico, com características químicas e físi-
cas conforme Tabela 1.

No preparo da área, foi realizada calagem com 
incorporação por grade de 300 kg ha-1 de calcário 
dolomítico. Os genótipos foram estabelecidos por 
sementes em parcelas de 4 m x 6 m, totalizando 24 
m2, com área útil de 8 m2. As linhas foram espaçadas 
em 0,5 m umas das outras. Logo após a semeadu-
ra, em novembro de 2020, foi realizada a adubação 
fosfatada (60 kg ha-1 de P2O5) e com micronutrientes 
(40 kg ha-1 de FTE BR12). Em janeiro de 2021, aos 
42 dias após a semeadura, foi aplicada ureia nas 
parcelas (50 kg ha-1 de N). Foram realizadas adu-
bações de manutenção, com aplicação de 200, 80 e 
200 kg ha-1 de N, P2O5 e KCl, respectivamente, em 
2022; e de 150, 80 e 150 kg ha-1 de N, P2O5 e KCl, 
respectivamente, em 2023. A fertilização com nitro-
gênio e potássio foi realizada de forma parcelada, 
em dosagens de 50 kg ha-1 em cada aplicação.

O corte de uniformização ocorreu em maio de 
2021 e as avaliações se estenderam até outubro de 
2023. Foram realizados treze cortes no período de 
maior precipitação na região, que compreende os 
meses de outubro a maio (período das águas) e seis 
no de menor precipitação, de junho a setembro (pe-
ríodo da seca) (Figura 1). 

As avaliações seguiram, principalmente, as 
recomendações do Ministério da Agricultura e 

Tabela 1. Composição química e física do solo na profundidade de 0 a 20 cm, em área experimental utilizada para avalia-
ção de genótipos de B. humidicola em Rio Branco, Acre. 

pH P K S Ca Mg H Al CTC V MO Areia Silte Argila

H2O ---------- mg dm-3 ---------- ------------------- cmolc dm-3 ---------------- % g dm-3 ------------ g kg-1 ----------

4,4 2,0 43,4 9,7 1,00 0,41 5,34 2,33 9,20 16,52 33,5 356 184 460

Figura 1. Precipitação média acumulada mensal no perí-
odo de 1991 a 2020, conforme dados coletados na Esta-
ção 82915 em Rio Branco, AC.
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia, 2024.
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de matéria seca total e de folhas, diversos genótipos 
mostraram-se superiores à cv. Comum no período 
chuvoso (Figuras 2 e 4). No período seco, o desem-
penho da cv. Comum foi relativamente melhor do 
que nas águas, ficando próximo ao do observado 
para parte dos genótipos avaliados (Figuras 3 e 5).

Nota-se que as produtividades de forragem foram 
relativamente baixas quando comparadas com as de 
outros estudos publicados para essa espécie. Em ex-
perimento realizado em Rio Branco no Acre, híbridos 
de B. humidicola, assim como a cv. Comum, apre-
sentaram melhor desempenho produtivo, com valo-
res fenotípicos médios que variaram de 8,9 a 15,7 t 
ha-1 ano-1 de matéria seca (Assis et al., 2014), quando 
avaliados em Latossolo vermelho distrófico. Nas sa-
vanas Orinoquianas da Colômbia, a produtividade de 
híbridos de B. humidicola e da testemunha cv. Tully, 
também foram maiores, com valores médios de 12,5 
t ha-1 ano-1 de matéria seca (Villegas et al., 2023), pró-
ximos aos publicados por Assis et al. (2014).

Por outro lado, produtividades de matéria seca 
mais baixas também foram verificadas em ensaios re-
alizados nas décadas de 1980 e 1990 com acessos da 
coleção de germoplasma de Brachiaria em diferentes 
países da América Tropical, em solos mal drenados, 
porém com a vantagem de elevada cobertura do solo 
nesses ambientes (Argel e Keller-Grein, 1996), corro-
borando com os resultados do presente estudo (Figu-
ras 2 a 5). Pardo e Perez (2010) também relataram 
produtividades anuais relativamente baixas, variando 
de 7 a 9 t ha-1 de matéria seca para a cv. Llanero e de 
7 a 8 t ha-1 de matéria seca para a cv. Comum, quando 
cultivadas em solos ácidos e de baixa fertilidade em 
planícies do trópico úmido da Colômbia. 

A menor produtividade de matéria seca dos 
genótipos de B. humidicola neste estudo pode 
ser atribuída a diversos fatores, como à baixa do-
sagem de calcário dolomítico aplicado por oca-
sião da implantação, às características intrínsecas 
do solo de cultivo e ao ataque generalizado de 
cigarrinhas-das-pastagens. 

As amostras de forragem foram processadas no 
Laboratório de Bromatologia da Embrapa Acre, com 
separação morfológica e secagem em estufa de cir-
culação forçada de ar a 55°C por 72 horas. As amos-
tras de matéria seca total e de folhas foram moídas 
em moinho de seis facas com peneira de 1 mm e 
enviadas para o Laboratório de Nutrição Animal da 
Embrapa Gado de Corte, onde foram realizadas 
análises para determinação da PB, FDN e DIVMO, 
por meio da espectrometria de reflectância no infra-
vermelho próximo (NIRS) (Campos et al., 2024). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística pela metodologia de modelos mistos 
(Resende et al., 2008), sendo os componentes de 
variância estimados pelo método da máxima veros-
similhança restrita (REML) e os valores genotípi-
cos preditos pelo método da melhor predição linear 
não viesada (BLUP). Foram obtidas as médias, as 
herdabilidades individuais, as acurácias e os coefi-
cientes de variação experimental para cada variá-
vel (Resende, 2016). A classificação dos genótipos 
foi obtida com base no índice de Soma de Postos 
modificado (Miqueloni et al., 2023), considerando os 
caracteres de produção de matéria seca e de cober-
tura do solo simultaneamente, para os períodos das 
águas e da seca. Os caracteres de valor nutritivo, 
altura da planta e de resposta à cigarrinha não fo-
ram utilizados como critério de seleção, sendo em-
pregados como características complementares na 
caracterização dos genótipos deste estudo.

Resultados e discussão

Índice de seleção: produção de matéria seca e 
cobertura do solo

Houve variabilidade genética para os caracteres 
relacionados à produção de matéria seca total e de 
folhas, tanto no período chuvoso quanto no seco, 
sendo a acurácia muito alta (Tabela 2), o que é de-
sejável na seleção em ensaios de valor de cultivo e 
uso (Resende et al., 2008). Em relação à produção 

Tabela 2. Média anual, herdabilidade (h2), acurácia e coeficiente de variação experimental (CVe, %) da produção acumu-
lada de matéria seca total (PMST) e de folhas (PMSF), avaliadas em genótipos de B. humidicola em solo com drenagem 
deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio Branco, AC. 

Característica
(kg ha-1 ano-1) Média h2 Acurácia CVe

PMST acumulada - Águas 4.918,4 0,61* 0,93 19,3

PMST acumulada - Seca 474,7 0,57* 0,92 25,8

PMSF acumulada - Águas 3.224,5 0,61* 0,93 18,7

PMSF acumulada - Seca 398,2 0,53* 0,90 26,0

 * - significativo pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).
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Figura 2. Valores genotípicos preditos da produção 
de matéria seca total acumulada (mil kg ha-1 ano-1) no 
período das águas (média anual) de genótipos de B. 
humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, 
em Rio Branco, AC.

Figura 3. Valores genotípicos preditos da produção de 
matéria seca total acumulada (kg ha-1 ano-1) no período 
da seca (média anual) de genótipos de B. humidicola 
avaliados em solo com drenagem deficiente, em Rio 
Branco, AC.

Figura 4. Valores genotípicos preditos da produção de 
matéria seca de folhas acumulada (mil kg ha-1 ano-1) no 
período das águas (média anual) de genótipos de B. 
humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, 
em Rio Branco, AC.

Figura 5. Valores genotípicos preditos da produção 
de matéria seca de folhas acumulada (kg ha-1 ano-1) 
no período da seca (média anual) de genótipos de B. 
humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, 
em Rio Branco, AC.

Em relação à calagem, a dosagem de 300 kg ha-1 
de calcário dolomítico, provavelmente, não foi sufi-
ciente para elevar a saturação por bases para 30%, 
conforme recomendado para pastagens de B. hu-
midicola (Vilela et al., 1998). Adicionalmente, como 
não houve reposição de magnésio durante o período 
experimental, a aplicação realizada na implantação 
pode não ter sido suficiente para assegurar a dispo-
nibilidade do nutriente no solo, prejudicando o pro-
cesso de fotossíntese (Whitehead, 2000).

Considera-se, ainda, que a condução deste en-
saio ocorreu em solo com drenagem deficiente, su-
jeito ao encharcamento temporário durante o período 
chuvoso (Figura 6). Com base em sua classificação, 
este solo proporciona restrição ao enraizamento das 
plantas em profundidade (Almeida et al., 2021). Adi-
cionalmente, os genótipos experimentaram período 
de baixa precipitação (Figura 1) e déficit hídrico, ca-
racterísticos do clima da região, com retração do solo 
(Figura 6), o que também acarreta prejuízos ao de-
senvolvimento das plantas (Novaes, 2023). Portanto, 
por estarem em solo de atividade alta da argila (Zaroni 
e Santos, 2021), foram submetidos aos movimentos 
de contração quando secos, e de expansão, quando 
úmidos. Ressalta-se, no entanto, que B. humidicola 
se destaca entre várias outras do gênero Brachiaria, 
como B. brizantha, B. decumbens e B. ruziziensis, 
sendo tolerante ao encharcamento temporário do 
solo, mesmo podendo ocorrer relativa redução de 
produtividade nessas condições (Souza, 2022; Dias-
Filho e Lopes, 2019). Argel e Keller-Grein (1996) en-
fatizam a elevada tolerância a solos mal drenados da 
cv. Comum associada ao seu o hábito de crescimento 
prostrado e estolonífero, capaz de cobrir bem o solo e 
competir agressivamente com plantas invasoras, re-
duzindo a degradação da pastagem e erosão do solo. 
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Hum_E se destacaram em relação à cv. Comum 
ao final do período de estabelecimento (Figura 7). 

Nota-se que, no período das águas, a variabili-
dade genética foi proporcionalmente menor e a mé-
dia, elevada (Tabela 3). Ainda assim, as cultivares 
Comum e Llanero ficaram entre as piores posições 
(Figura 8), fato que ocorreu também no período 
seco de 2023 (Figura 10). No período seco de 2021 
e 2022, houve destaque para a cobertura do solo do 
genótipo Hum_H (Figura 9), sendo importante res-
saltar que, em função do severo ataque de cigarri-
nha-das-pastagens de forma generalizada ocorrido 
no experimento em dezembro de 2021, as parcelas 
se encontravam em processo de recuperação du-
rante o ano de 2022, o que contribuiu para a baixa 
média observada (Tabela 3). Ao analisar a cobertura 
do solo nas diferentes épocas e condições avalia-
das, nota-se a superioridade do genótipo Hum_H 
em relação aos demais, que apresentou crescimen-
to prostrado com estolões rentes ao solo (Figura 11), 
capazes de cobrir o solo mais rapidamente, tanto 
no estabelecimento quanto em condições adversas, 
como no ataque de cigarrinhas-das-pastagens.

Outro fator que contribuiu para os baixos valo-
res de produtividade de forragem observados, foi o 
ataque generalizado de cigarrinhas-das-pastagens 
ocorrido na primavera de 2021, que causou danos se-
veros em todos os genótipos, comprometendo o cres-
cimento das plantas por um período de 60 a 90 dias.  
O estande das parcelas foi recuperado após o contro-
le do inseto com aplicação de produto comercial com-
posto pelos ingredientes ativos “lambda-cialotrina” e 
“tiametoxam” (Fazolin et al., 2016) e favorecido pela 
emissão de novos estolões pelas plantas.

A cobertura do solo no período de estabeleci-
mento é uma característica de grande importância 
no processo de reforma ou recuperação de pasta-
gens e, em especial, para B. humidicola, que apre-
senta estabelecimento relativamente lento quando 
comparada com outras gramíneas forrageiras (Val-
le et al., 2022). Neste estudo, verificou-se variabili-
dade genética entre os genótipos para a cobertura 
do solo em diferentes épocas de avaliação, com 
valores altos de acurácia (Tabela 3). Os genóti-
pos Hum_H, Hum_J, Hum_A, Hum_G, Hum_I e 

Figura 6. Condições impostas aos genótipos de B. humidicola em função do solo de cultivo (Plintossolo háplico Ta 
distrófico), com encharcamento temporário, à esquerda, durante o período das águas; e retração, com abertura de fendas, 
à direita, durante o período da seca.
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Tabela 3. Média anual, herdabilidade (h2), acurácia e coeficiente de variação experimental (CVe, %) da cobertura de solo 
(CS), avaliada em genótipos de B. humidicola em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio 
Branco, AC. 

Característica (%) Média h2 Acurácia CVe

CS no estabelecimento (05/2021) 76,8 0,38* 0,84 22,5

CS – Águas (2021 a 2023) 93,4 0,21* 0,71 4,6

CS – Seca (2021 e 2022) 83,1 0,38* 0,84 11,1

CS – Seca (2023) 98,8 0,51* 0,90 1,3

 * - significativo pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).
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Ao utilizar o índice de seleção de Soma de Pos-
tos modificado, considerando as características de 
produção de matéria seca e de cobertura do solo 
simultaneamente, obteve-se a classificação obser-
vada na Tabela 4, em que os genótipos Hum_H, 
Hum_G, Hum_J, Hum_A e Hum_D apresentaram 
ranqueamento superior ao da cv. Comum. Os ge-
nótipos Hum_H, Hum_G e Hum_J também foram 
classificados em posição superior à das cultivares 
Llanero e BRS Tupi. Nota-se, portanto, a existência 
de três a cinco genótipos bastante promissores, que 
reúnem elevado desempenho produtivo no período 
das águas e da seca, associado com alta capacida-
de de cobertura do solo, tanto no estabelecimento 
quanto nas demais épocas do ano, inclusive com ca-
pacidade de recompor a área exposta pelos danos 
causados pelo ataque de cigarrinha-das-pastagens.

Figura 7. Valores genotípicos preditos da cobertura 
do solo (%) ao final do período de estabelecimento 
(maio/2021) de genótipos de B. humidicola avaliados em 
solo com drenagem deficiente em Rio Branco, AC.

Figura 8. Valores genotípicos preditos da cobertura do 
solo (%) no período das águas (média anual) de genótipos 
de B. humidicola avaliados em solo com drenagem 
deficiente, em Rio Branco, AC.

Figura 9. Valores genotípicos preditos da cobertura do 
solo (%) no período da seca (média dos anos de 2021 e 
2022) de genótipos de B. humidicola avaliados em solo 
com drenagem deficiente, em Rio Branco, AC.

Figura 10. Valores genotípicos preditos da cobertura do 
solo (%) no período da seca (2023) de genótipos de B. 
humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, 
em Rio Branco, AC.

Figura 11. Destaque para o genótipo Hum_H de B. 
humidicola, com seu hábito de crescimento prostrado e 
denso desenvolvimento de estolões, capazes de promover 
mais rápida cobertura do solo.
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Conforme resultado obtido por Silva (2023), os 
dez genótipos avaliados neste estudo foram aque-
les selecionados para produção de sementes por 
dois anos consecutivos em Campo Grande, MS, a 
partir de uma coleção de 54 materiais. Nota-se que 
entre os três melhores genótipos ranqueados pelo 
índice de seleção (Tabela 4), dois estão entre os três 

Tabela 4. Índice de seleção de Soma de Postos modifica-
do, considerando os caracteres de produção de matéria 
seca e cobertura do solo no período das águas e no perí-
odo da seca, simultaneamente. 

Ranqueamento Genótipo Soma de 
Postos

1 Hum_H 28

2 Hum _G 32

3 Hum _J 32

4 BRS Tupi 35

5 Llanero 38

6 Hum _A 60

7 Hum _D 61

8 Comum 62

9 Hum _E 64

10 Hum _C 76

11 Hum _F 76

12 Hum _I 80

13 Hum _B 84

Figura 12. Valores genotípicos preditos da produtividade de sementes puras (kg ha-1) de 54 genótipos e 3 cultivares de B. 
humidicola, obtidos a partir da análise conjunta dos anos 2019 e 2020, em Campo Grande, MS.
Fonte: adaptado de Silva (2023).

melhores para produtividade de sementes puras, 
Hum_H e Hum_G (Figura 12).

Caracteres complementares: altura da 
planta, valor nutritivo e resposta às 
cigarrinhas-das-pastagens

A altura da planta medida antes de cada cor-
te apresentou elevada variabilidade genética e 
acurácia muito alta, tanto no período das águas 
quanto no período da seca (Tabela 5). No perío-
do chuvoso, a cv. Comum ficou em posição inter-
mediária (Figura 13), sendo a cv. Llanero aquela 
de maior porte, inclusive no período seco (Figura 
14). A cv. Llanero possui como desvantagens o 
seu porte mais alto e ereto (Figuras 13 e 14) e 
o menor enraizamento dos estolões (Valle et al., 
2022), apresentando maior dificuldade para cobrir 
completamente o solo, facilitando a germinação 
de sementes de plantas daninhas (Figura 15). 
O hábito de crescimento semiereto da cv. Llane-
ro também é descrito por outros autores (Argel e 
Keller-Grein, 1996).

Observa-se que há genótipos contrastantes em 
relação à altura no período chuvoso entre os mais 
bem ranqueados pelo índice de seleção (Tabela 4), 
como o Hum_G e Hum_H, o que se torna interes-
sante para a diversificação das pastagens e utiliza-
ção em diferentes sistemas de produção. O genóti-
po Hum_H possui porte mais baixo e crescimento 
mais prostrado, arquitetura de planta diferente do 
genótipo Hum_G, que apresenta maior porte, fican-
do posicionado entre as cultivares Llanero e Comum 
(Figura 16).
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Tabela 5. Média anual, herdabilidade (h2), acurácia e coeficiente de variação experimental (CVe, %) da altura da planta 
(cm), avaliada em genótipos de B. humidicola em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio 
Branco, AC. 

Característica (cm) Média h2 Acurácia CVe

Altura da planta – Águas 28,2 0,87* 0,98 6,9

Altura da planta – Seca 15,8 0,76* 0,96 8,0

 * - significativo pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).

Figura 13. Valores genotípicos preditos da altura da planta 
(cm) no período das águas (média anual) de genótipos de 
B. humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, 
em Rio Branco, AC.

Figura 14. Valores genotípicos preditos da altura da planta 
(cm) no período da seca (média anual) de genótipos de B. 
humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, 
em Rio Branco, AC.

Figura 15. Espaço entre touceiras da B. humidicola cv. 
Llanero, como consequência de seu porte mais ereto e 
menor enraizamento de estolões, com a presença de 
plantas daninhas.

Figura 16. Detalhe do genótipo Hum_G de B. humidicola, 
ranqueado entre os melhores pelo índice de seleção, com 
porte intermediário entre a cv. Llanero e a cv. Comum.
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B. humidicola é uma espécie conhecida por 
apresentar baixo valor nutritivo, associado ao 
baixo teor de proteína bruta e baixa digestibili-
dade (Valle et al., 2022). Neste estudo, foi veri-
ficada variabilidade genética para a maioria das 
características relacionadas ao valor nutritivo, 
com acurácias seletivas variando de alta a muito 
alta (Tabela 6). No período seco, porém, para os 
caracteres proteína bruta e fibra em detergente 
neutro na folha, não houve variabilidade genética 
entre os genótipos avaliados, sendo as acurácias 
associadas a esses caracteres baixa e moderada, 
respectivamente.

Os genótipos com classificação superior em re-
lação à cv. Comum pelo índice de seleção (Tabela 
4) apresentaram respostas variadas em relação ao 
valor nutritivo. Verifica-se que somente Hum_D e 
Hum_A superaram a cv. Comum para teor de PB 
nas folhas no período chuvoso e na matéria seca 
total no período da seca, respectivamente (Figu-
ra 17). Para a característica FDN, três genótipos 

(Hum_A, Hum_H e Hum_J) foram consistentes 
em superar a cv. Comum (Figura 18), exceto nas 
folhas no período seco, quando não houve varia-
bilidade genética. Em relação à DIVMO, os ge-
nótipos Hum_D, Hum_H e Hum_J apresentaram 
maior digestibilidade que a cv. Comum nas quatro 
situações analisadas (Figura 19), sendo que para 
a digestibilidade na folha no período seco, todos os 
cinco genótipos mais bem ranqueados pelo índice 
de seleção (Tabela 4) se destacaram em relação à 
cv. Comum. Nota-se que o genótipo Hum_G, ape-
sar de se destacar para produção de matéria seca, 
cobertura do solo e produtividade de sementes, 
apresentou menor valor nutritivo de forma consis-
tente, ao analisar PB, FDN e DIVMO (Figuras 17, 
18 e 19), tanto no período das águas quanto no 
período da seca.

Tabela 6. Média anual, herdabilidade (h2), acurácia e coeficiente de variação experimental (CVe, %) da proteína bruta 
(PB), fibra em detergente neutro (FDN) e digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO), avaliadas na matéria seca 
(MS) total e de folhas de genótipos de B. humidicola em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em 
Rio Branco, AC. 

Característica (% na MS) Média h2 Acurácia CVe

PB Total – Águas 8,0 0,40* 0,85 4,6

PB Total – Seca 9,6 0,26* 0,77 4,9

PB Folhas – Águas 8,7 0,25* 0,76 5,8

PB Folhas – Seca 10,5 0,00 0,13 7,7

FDN Total – Águas 76,2 0,72* 0,91 0,6

FDN Total – Seca 71,5 0,53* 0,91 1,2

FDN Folhas – Águas 74,7 0,60* 0,92 0,8

FDN Folhas – Seca 70,9 0,08ns 0,52 2,0

DIVMO Total – Águas 55,5 0,50* 0,80 1,3

DIVMO Total – Seca 55,9 0,30* 0,80 2,5

DIVMO Folhas – Águas 60,2 0,42* 0,86 1,2

DIVMO Folhas – Seca 62,5 0,19* 0,70 2,2

 * e ns - significativo e não significativo, respectivamente, pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).
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Figura 17. Valores genotípicos preditos da proteína bruta (PB, % na MS) de genótipos de B. humidicola avaliados em solo 
com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio Branco, AC.

Figura 18. Valores genotípicos preditos da fibra em detergente neutro (FDN, % na MS) de genótipos de B. humidicola 
avaliados em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio Branco, AC.
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Figura 19. Valores genotípicos preditos da digestibilidade in vitro da matéria orgânica (DIVMO, % na MS) de genótipos de 
B. humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio Branco, AC.

As características número de massa de espumas 
e nível de danos causados pelas cigarrinhas-das-pas-
tagens também foram mensuradas no experimento 
(Figura 20). Foi considerada a ocorrência de dois “pi-
cos populacionais” para a realização das avaliações 
do número de massas de espuma, sendo o primeiro 
observado no mês de junho de 2021 e o segundo en-
tre os meses de outubro e novembro do mesmo ano. 
Consequentemente, os danos causados às plantas 
por cigarrinha-das-pastagens foram verificados em 
agosto de 2021 e entre dezembro de 2021 e março de 
2022. Porém, em decorrência do severo ataque gene-
ralizado por cigarrinhas-das-pastagens no experimen-
to na primavera de 2021, procedeu-se ao controle quí-
mico dos insetos a partir do segundo ano de avaliação.

Houve variabilidade genética significativa 
(p<0,05) para ambas as características e períodos 
avaliados (Tabela 7). As acurácias variaram de mag-
nitudes moderadas a altas; porém, foram observados 
elevados coeficientes de variação experimental para 
tais caracteres. Em relação aos valores genotípicos 
preditos, verifica-se que a cv. Comum apresentou 
menor massa de espumas na avaliação realizada em 

outubro e novembro de 2021 e ficou entre os melho-
res classificados em junho do mesmo ano para esta 
característica (Figura 21). Porém, apresentou clas-
sificação intermediária de dano no  período de de-
zembro de 2021 a março de 2022 e foi a que obteve 
maior valor genotípico para dano em agosto de 2021. 

Estudos sobre a resistência de gramíneas forra-
geiras às cigarrinhas-das-pastagens realizados na dé-
cada de 1980 (Botelho et al., 1980; Menezes; Ruiz, 
1981) classificaram a B. humidicola como resistente 
a essa praga. Porém, no trópico úmido brasileiro, são 
observados danos significativos em B. humidicola cv. 
Comum em regiões com elevados níveis populacio-
nais de cigarrinhas (Valério, 2009), reforçando que 
esta cultivar apresenta resistência por tolerância (Co-
senza et al., 1989) e não por antibiose, considerando 
que somente esta última afeta a reprodução do inse-
to-praga na pastagem. Os genótipos avaliados neste 
experimento apresentam, provavelmente, o mesmo 
mecanismo de tolerância já observado na cv. Comum, 
mostrando-se hospedeiros dos insetos e capazes de 
sofrer danos moderados a severos quando submeti-
dos a altos níveis populacionais da cigarrinha.
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Figura 20. Massas de espuma de cigarrinha-das-pastagens e danos observados nos genótipos de B. humidicola avaliados 
em solo com drenagem deficiente, em Rio Branco, AC.

Tabela 7. Média anual, herdabilidade (h2), acurácia e coeficiente de variação experimental (CVe, %) do número de mas-
sas de espuma e do nível de dano causado por cigarrinhas-das-pastagens (notas de 1 a 5) avaliados em genótipos de B. 
humidicola em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 a 2023, em Rio Branco, AC. 

Característica Média h2 Acurácia CVe

Nº de massas de espuma – 06/2021 0,99 0,29* 0,79 70,1

Nº de massas de espuma – 10/2021 e 11/2021 5,91 0,26* 0,77 46,2

Nível de dano por cigarrinha – 08/2021 1,20 0,17* 0,67 36,2

Nível de dano por cigarrinha – 12/2021 a 03/2022 1,46 0,32* 0,81 34,4

 * significativo pelo teste do qui-quadrado (P<0,05).
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Figura 21. Valores genotípicos preditos do número de massas de espuma e do nível de dano (1 a 5) causados por 
cigarrinha-das-pastagens em genótipos de B. humidicola avaliados em solo com drenagem deficiente, no período de 2021 
a 2023, em Rio Branco, AC.

Conclusões
1. Há variabilidade genética entre os genótipos 

de B. humidicola avaliados, principalmente para 
produtividade de matéria seca e altura da planta, 
com elevada acurácia seletiva e mediana a alta 
herdabilidade;

2. Cinco genótipos são superiores à cv. Comum 
quando ranqueados pelo índice de seleção: Hum_H, 
Hum_G, Hum_J, Hum_A e Hum_D;

3. Três genótipos são superiores às cultivares 
Comum, Llanero e BRS Tupi, quando ranqueados 
pelo índice de seleção: Hum_H, Hum_G e Hum_J;

4. Os genótipos superiores pelo índice de se-
leção Hum_H e Hum_G também estão entre os de 
maior produtividade de sementes;

5. Os genótipos Hum_H e Hum_G são contras-
tantes em relação à altura da planta e valor nutritivo, 
sendo Hum_H de porte mais baixo e de maior valor 
nutritivo e Hum_G de porte mais alto e de menor 
valor nutritivo;

6. Há genótipos promissores, candidatos a no-
vas cultivares, que devem ser avaliados sob pastejo 
para mensuração da resposta animal.
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